
 
 

RESOLUÇÃO Nº 249/2023-CEPE, DE 16 DE NOVEMBRO DE 2023. 
 
  

Aprova o Projeto Pedagógico do 
Programa de Pós-Graduação em 
Educação - Mestrado, do campus de 
Francisco Beltrão. 

 
 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), em reunião ordinária realizada no dia 16 de 
novembro de 2023,  

 
Considerando o contido no Protocolo nº 20.684.192-3, de 29 de junho de 

2023. 
 

RESOLVE: 
 

Art. 1º Aprovar, conforme o anexo desta Resolução, o Projeto Pedagógico 
do Programa de Pós-Graduação em Educação - Mestrado, do Centro de Ciências 
Humanas - CCH, do campus de Francisco Beltrão. 

 
Parágrafo único: O Projeto Pedagógico aprovado no caput deste artigo, 

aplica-se aos ingressantes a partir do ano letivo de 2024. Os discentes matriculados 
anteriormente ao ano letivo de 2024, continuam regidos pelo projeto pedagógico a 
eles aplicável, até o término do curso. 

 
 Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 

 
 
 

Cascavel, 16 de novembro de 2023. 
 
 
 
 

ALEXANDRE ALMEIDA WEBBER 
Presidente do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão 
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ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 249/2023-CEPE, de 16 de novembro 2023. 

 

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
 

IDENTIFICAÇÃO: 
 

CAMPUS FRANCISCO BELTRÃO 

CENTRO CCH – Centro de Ciências Humanas 

PROGRAMA PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO - MESTRADO 

ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO 

EDUCAÇÃO 

LINHA(S) DE PESQUISA 
 

Linha 1: Cultura, Processos Educativos e Formação de 
Professores. 
Linha 2: Sociedade, Conhecimento e Educação 

NÍVEL Mestrado Acadêmico 

NÚMERO DE VAGAS 
INICIAIS: 

30 (trinta) 

REGIME ACADÊMICO Semestral 

PERIODICIDADE DA 
SELEÇÃO 

Anual 

TURNO: Integral 

LOCAL DE OFERTA: Campus de Francisco Beltrão 

TOTAL DE CRÉDITOS: 52 

TOTAL DE CARGA HORÁRIA: 780h/a 

ANO DE IMPLANTAÇÃO 2024 

TEMPO PARA 
INTEGRALIZAÇÃO 

24 meses, prorrogáveis por até 12 meses, a critério do 
Colegiado do Programa. 

 
LEGISLAÇÃO SUPORTE AO PROJETO PEDAGÓGICO 
 

DE CRIAÇÃO DO CURSO (Lei, Resoluções CAPES, Resoluções COU/CEPE) 

Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI) da UNIOESTE de 2007 
Resolução 318/2011 – CEPE de 15 de dezembro de 2011. 
Resolução nº 078/2016-CEPE de 02 de junho de 2016. 
CAPES- OFÍCIO N. 192-20/2011/CTC/CAAII/CGAA/DAV/CAPES, de 20 de 
dezembro de 2011 
Documento de Área/2013/CAPES – Avaliação Trienal – Área 38 – IES: 40015017 
Programa: 40015017020P1 
RESOLUÇÃO Nº 050/2012-CEPE, DE 17 DE MAIO DE 2012. Aprova o 
Regulamento do Programa de Pós-Graduação stricto  sensu em Educação, nível 
de mestrado, do campus de Francisco Beltrão. 
RESOLUÇÃO Nº 043/2012-CEPE, DE 17 DE MAIO DE 2012. Aprova o Projeto 
Pedagógico do Programa de pós-graduação stricto  sensu em “Educação”, nível 
de mestrado, do campus de Francisco Beltrão. 
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DE AUTORIZAÇÃO DO CURSO (Parecer/Recomendação da CAPES, Res. 
COU/CEPE) 

Ficha de recomendação da CAPES. 
OFÍCIO N. 192-20/2011/CTC/CAAII/CGAA/DAV/CAPES, de 20 de dezembro de 
2011 
RESOLUÇÃO Nº 024/2012-COU, DE 3 DE MAIO DE 2012. Aprova a implantação 
do Programa de Pós-Graduação stricto  sensu em Educação, nível de mestrado, 
do campus de Francisco Beltrão e respectivo impacto financeiro. 

DE RECONHECIMENTO DO CURSO (Portaria MEC, Parecer CNE, Parecer 
CAPES) 

Reconhecimento do Mestrado em Educação: Homologado pelo CNE (Port. MEC 
1.324, de 08/11/2012, DOU 09/11/2012, seç.1, p.8 ) 
Reconhecido pela Portaria: n. 609, de 14/03/2019 - Publicada no D.O.U. de 
18/03/2019  

 
CARACTERIZAÇÃO DA PROPOSTA: 

CONTEXTUALIZAÇÃO INSTITUCIONAL E REGIONAL DO PROGRAMA 

1. Contextualização Institucional 

A Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), é uma 

universidade regional multicampi, formada por cinco Campi, localizados nos 

municípios de Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Marechal Cândido 

Rondon e Toledo. 

Resultante da congregação de faculdades municipais isoladas: a Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras de Cascavel (FECIVEL), criada em 1972, a 

Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas de Foz do Iguaçu (FACISA), criada em 

1979, a Faculdade de Ciências Humanas “Arnaldo Busato” de Toledo (FACITOL) e 

a Faculdade de Ciências Humanas de Marechal Cândido Rondon (FACIMAR) 

ambas criadas em 1980.  

 A Unioeste obteve seu reconhecimento como Universidade a partir da 

Portaria Ministerial nº 1784-A, de 23 de dezembro de 1994, e do Parecer do 

Conselho Estadual de Educação nº 137/94. Como instituição pública multicampi tem 

como missão produzir, sistematizar e socializar o conhecimento, contribuindo com 

o desenvolvimento humano, científico, tecnológico e regional, comprometendo-se 

com a justiça, a democracia, a cidadania e a responsabilidade social. (PDI, 2018) 

Atualmente, a Unioeste possui 170.984,81 m² de área construída 

1.946.488,15 m² de área rural, e 473.254,99 m² de área urbana, considerando todas 

as suas unidades. A Unioeste oferta 64 cursos de graduação, distribuídos em 69 

turmas, pois alguns cursos são ofertados em mais de um turno, nos seus 05 (cinco) 

Campi. Oferta ensino de pós-graduação em: 37 programas de Mestrado, 13 

programas de Doutorado e 30 cursos de especialização.  

O Campus de Francisco Beltrão, foi incorporado à UNIOESTE, no ano de 
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1998, também originado de uma Fundação Municipal, a Faculdade de Ciências 

Humanas de Francisco Beltrão (FACIBEL), criada em 1974. Localizado na região 

Sudoeste do Estado, atende aos 42 municípios que compõem a região e vários 

municípios do Oeste de Santa Catarina. Tanto a região Oeste, como a Sudoeste 

são de colonização recente; foram ocupadas, efetivamente, a partir de 1940, por 

colonos vindos do Norte do Paraná e por colonos de origem italiana, alemã, 

polonesa, entre outros, procedentes do Norte do Rio Grande do Sul e Oeste de 

Santa Catarina. O município de Francisco Beltrão, desde a colonização da região, 

se consolidou como um dos polos de desenvolvimento regional, sendo atualmente 

o município mais populoso.  

A Unioeste, campus Francisco Beltrão, atualmente oferta nove cursos de 

graduação e três Programas de Pós-graduação stricto sensu. Segundo o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) (2018) no ano de 2018, mês de maio, foram 

matriculados 1.559 acadêmicos de graduação presencial e 157 acadêmicos de Pós-

Graduação lato e stricto sensu.  

 

2. Contextualização do Programa 

 

O Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) - Mestrado integra o 

movimento de consolidação institucional da UNIOESTE, a única instituição estadual 

de ensino superior (IEES) da região. A Universidade persegue, desde seu 

reconhecimento (Portaria Ministerial 1784-A, de 23 de dezembro de 1994), a 

afirmação no cenário científico-tecnológico estadual e nacional, por meio do 

constante aperfeiçoamento dos meios políticos, administrativos, pedagógicos e 

acadêmicos para o alcance e realização de suas atividades-fim. 

O PPGE, iniciou suas atividades no segundo semestre de 2012 e está situado 

na região sudoeste do Paraná, próximo da fronteira com Santa Catarina e com a 

Argentina. É o único dessa região, composta por 42 municípios, com área de 17.052 

km² e população aproximada de 625.735 habitantes, conforme estimativa do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2017. 

Por ser uma região de constante crescimento econômico e educacional, há 

grande demanda pela Pós-graduação em Educação. A expressiva quantidade de 

inscritos no processo de seleção de alunos regulares e a procura de candidatos às 

vagas abertas para alunos especiais comprova tal situação. Neste sentido, torna-se 

importante fortalecer e consolidar o Programa, como forma de contribuir para 

melhoria da qualidade na Educação Básica, na formação de professores para o 

ensino superior e a produção de conhecimentos na área da educação. Essa ação, 

ao elevar os níveis educacionais, contribui, também, para o desenvolvimento 

regional, o que significa para a UNIOESTE, o compromisso com a busca 
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permanente da qualidade acadêmica no processo de inserção social e regional. 

Atenta às características regionais, a proposta pedagógica do Programa foi 

pensada para atender, prioritariamente, as demandas regionais, em sintonia com 

as questões nacionais da educação. A opção pela área de concentração em 

Educação considera suas práticas formais e não-formais, presentes na estrutura de 

duas Linhas de Pesquisa do curso 

- Linha 1: Cultura, Processos Educativos e Formação de Professores; 

- Linha 2: Sociedade, Conhecimento e Educação.  

Deste modo, a proposta pedagógica do Programa procura oferecer uma 

diversidade de temas de pesquisa para atender, ao mesmo tempo, as 

características regionais e nacionais.  

Embora o Programa tenha uma história relativamente curta, iniciada no 

segundo semestre de 2012, já é bastante conhecido na região do Sudoeste do 

Paraná e Oeste de Santa Catarina. Esta inserção expressa-se na quantidade de 

profissionais de várias áreas que buscam informações sobre o Programa para 

participar nos processos de seleção e nos eventos promovidos, como aula 

inaugural, palestras, colóquios, seminários entre outros. 

No processo de seleção para ingresso em 2014, o Programa ampliou 

significativamente o número de vagas, passando de 9 para 16, o que estimulou 

ainda mais a procura, visto os 117 candidatos inscritos. 

 Para o ingresso em 2015, ampliou-se o número de vagas para 18, com 177 

inscritos. Em 2016 contou com 136 candidatos para 18 vagas. Na seleção para 

ingresso de 2017, ampliou-se para 22 vagas, devido ao credenciamento de três 

professores permanentes, a seleção contou com 170 inscrições. Para o ingresso 

em 2018, 150 candidatos inscreveram-se para as 22 vagas ofertadas na seleção de 

alunos regulares.  

Para o ingresso em 2019, o Programa ampliou a oferta para 25 vagas, por 

conta do credenciamento de mais dois professores permanentes, nesta seleção 

inscreveram-se 147 candidatos. E para o ingresso em 2020 inscreveram-se 122 

candidatos para 25 vagas.  

A diversidade de temas e objetos de pesquisa, bem como das áreas de 

formação dos candidatos inscritos no processo de seleção, tanto para alunos 

regulares como alunos especiais, no mestrado em educação, é uma característica 

importante do Programa. Isso demonstra a preocupação de considerar temas atuais 

que contribuam para as discussões regionais e nacionais na área de concentração 

do PPGE.  

No ano de 2019, o Programa buscou diversificar a formação dos estudantes, 

para além das disciplinas regulares. Atuamos como apoio a eventos que envolvem, 

conjuntamente a Graduação e Pós-graduação, como Semana acadêmica do curso 
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de Pedagogia da Unioeste, Colóquio de Grupo de Pesquisa, com o objetivo de 

realizar atividades conjuntas entre esses níveis de ensino, valorizando debates na 

modalidade de mesas redondas com pesquisadores nacionais e internacionais. 

Além dessas, a realização da Aula Inaugural discutindo uma temática que atende 

às necessidades da Pós-graduação, dos cursos de graduação do município e região 

e da educação básica. De 2012 até o final do ano letivo de 2019 o programa conferiu 

o título de mestre em educação a 87 discentes, entre estes assistentes sociais, 

médicos, psicólogos, pedagogos, professores das diversas áreas do conhecimento 

e advogados. A diversidade no campo de formação corresponde à missão do 

programa: formar recursos humanos que contribuam com a produção do 

conhecimento articulado ao desenvolvimento regional nas diversas áreas da 

educação. 

 

3 – Missão e Visão do Programa  

Missão: O PPGE tem como missão acadêmica e científica produzir, difundir e 

socializar conhecimentos com vistas a ser referência na área da educação formando 

professores-pesquisadores comprometidos com o desenvolvimento humano, local 

e regional.  

Visão: Tornar-se um Programa de Pós-Graduação de referência na produção, 

sistematização e socialização do conhecimento na área da educação para formar 

professores-pesquisadores comprometidos com o desenvolvimento humano 

regional e local. 

 

OBJETIVOS DO CURSO 

OBJETIVO GERAL: 

Formar profissionais – mestres em educação - qualificados para pesquisa e 

para a docência capazes de produzir conhecimentos teórico-práticos acerca do 

fenômeno educativo em situações escolares e não-escolares em suas relações com 

a Sociedade, o Estado e a Cultura.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

- Propiciar e instrumentalizar a produção de conhecimentos contribuindo para a área 

da Educação; 

- Formar profissionais para a atividade de pesquisa e docência no ensino superior 

e na educação básica comprometidos com a produção e a socialização do 

conhecimento científico 

- Formar profissionais comprometidos com a produção do conhecimento para 

atuarem no ensino, pesquisa, extensão e atividades profissionais em diferentes 

níveis, modalidades e campos da educação básica e superior.  
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- Promover a articulação entre a Pós-Graduação stricto  sensu, Graduação e 

Educação Básica regional;  

- Contribuir na preparação de docentes-pesquisadores capazes de realizar a 

investigação sobre a educação brasileira visando entendê-la no tempo e no espaço, 

considerando seus níveis e modalidades.  

- Produzir, difundir e socializar conhecimentos com vistas a ser referência na área 

da educação formando professores-pesquisadores comprometidos com o 

desenvolvimento humano, local e regional. 

 

PERFIL PROFISSIONAL A SER FORMADO 

O mestrado em educação pretende formar o profissional: 

a) Docente-pesquisador envolvido com a produção do conhecimento, análise e 

compreensão dos processos educativos nas suas múltiplas dimensões, 

contribuindo como o desenvolvimento da área da Educação. 

b) Docentes-pesquisadores na educação superior e na educação básica em seus 

diferentes níveis e modalidades. 

c) Docente-pesquisador que elabore e desenvolva projetos teórico-metodológicos 

de pesquisa, de intervenção pedagógica e gestão escolar em instituições 

educativas (formais e não formais) para o desenvolvimento local e regional. 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHA DE PESQUISA  

Área de Concentração: EDUCAÇÃO. 

Caracterização: A Educação é compreendida como fenômeno social, produzido em 

determinadas condições históricas, e se expressa em formas escolares e não-

escolares. Assim, a compreensão das práticas culturais e dos processos educativos 

é fundamental para conhecer e entender as inter-relações presentes entre 

Sociedade e Educação. 

 

Linha de Pesquisa: CULTURA, PROCESSOS EDUCATIVOS E FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

EMENTA: Investigar os processos de formação e inter-relações entre educação, 

cultura, formação de professores, processos educativos formais e não formais, em 

suas dimensões teórico-práticas, sócio-políticas e pedagógicas. 

 

Caracterização: As diversidades culturais e sociais que permeiam os espaços 

educativos e evidenciam as particularidades dos sujeitos envolvidos – crianças, 
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jovens, homens, mulheres, negros, indígenas, moradores do campo, da cidade, 

pobres etc. –, colocam-se como desafios à formação dos professores e, ao mesmo 

tempo, interpelam para a necessidade de pesquisas que levem em conta tais 

sujeitos. Os processos educativos, fazem a mediação entre os indivíduos a cultura 

por meio de diferentes articulações no âmbito do espaço social e da linguagem, 

contribuindo para a formação humana. Entendendo-se, pois, a educação como 

forma por meio da qual os seres humanos se apropriam da cultura, ao mesmo 

tempo em que a produzem e modificam, valoriza-se o estudo de diferentes formas 

culturais presentes na pesquisa, no ensino e nas práticas educativas. Volta-se 

também para a elaboração de investigações que envolvam a análise e formulação 

de propostas e práticas no campo das políticas de formação de professores. 

Entre os temas que integram a linha, destacam-se: gênero, memória e identidade; 

infância e juventude; movimentos sociais; ensino e aprendizagem de conteúdos 

escolares e não escolares; linguagem e etnias; formação e trabalho docente; 

educação superior e processos formativos, políticas de formação inicial e 

continuada de professores da educação básica e superior e processos de 

desenvolvimento humano.  

 

Linha de Pesquisa: SOCIEDADE, CONHECIMENTO E EDUCAÇÃO 

EMENTA: A Linha de Pesquisa promove investigações, estudos e debates sobre 

as relações entre Sociedade, Conhecimento e Educação, tendo como alicerce os 

fundamentos históricos, filosóficos, sociológicos, políticos e pedagógicos da 

educação. 

Caracterização: A sociedade é o conjunto das relações sociais concretas que se 

constituem ao longo da história. Os elementos que compõem estas relações sociais 

concretas e unem os indivíduos numa determinada sociedade podem ser de caráter 

cultural, político, econômico, linguístico, institucional e moral. A compreensão desse 

conjunto de relações permite perceber formas de organização e prática social nos 

diferentes tempos e espaços, possibilitados por fatores históricos, econômicos, 

culturais, políticos, geográficos ou educacionais. Por sua vez, o conhecimento 

caracteriza-se como expressão conceitual e valorativa da prática social. A pesquisa 

sobre o processo de conhecimento possibilita explicitar as diferentes formas 

encontradas pela sociedade para se desenvolver. Nessa relação, tanto a educação 

formal, como a não formal, é construída social e historicamente. A pesquisa sobre 

as relações sociais possibilita desvelar as contradições para pensar e desenvolver 

práticas educativas emancipatórias. Dentre os temas de pesquisa destacam-se: a 

história e a historiografia da educação; epistemologia da pedagogia; correntes de 

pensamentos pedagógicos e filosóficos; transformações na esfera produtiva, tendo 

o trabalho como princípio educativo; as políticas educacionais; as formas de 
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financiamento e gestão dos sistemas educacionais; avaliação da qualidade da 

educação; políticas e práticas curriculares; movimentos sociais e educação do 

campo; os processos formativos da juventude; processos de subjetivação 

proporcionados por práticas educativas; educação dos agentes do controle social. 

 

 
CONJUNTO DE DISCIPLINAS/ATIVIDADES 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

Cód Disciplina Créditos Carga Horária 

 Ciência, Conhecimento e Educação 4 60h 

 Educação, Cultura e Sociedade  4 60h 

 Atividades Programadas de Pesquisa   4 60h 

 Seminário de Pesquisa em Cultura, Processos 
Educativos e Formação de Professores 

4 60h 

 Seminário de Pesquisa em Sociedade, 
Conhecimento e Educação 

4 60h 

Observação: O discente cursará a disciplina de “Seminário de Pesquisa”, de acordo 
com a Linha de vínculo 

 

DISCIPLINAS ELETIVAS 

Linha de Pesquisa 01: CULTURA, PROCESSOS EDUCATIVOS E FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES 

Cód. Disciplina Créditos Carga Horária 

 Formação de Professores: políticas e 
processos formativos 

4 60h 

 Aprendizagem e desenvolvimento humano na 
Teoria Histórico-Cultural 

4 60h 

 Educação Geográfica: pesquisa, ensino e 
aprendizagem 

4 60h 

 Psicologia, Cultura e Educação: da 
sexualidade, da constituição do sujeito e da 
subjetividade contemporânea 

4 60h 

 Cultura, Memória e Educação 4 60h 

 Estudos sobre Infância e educação 4 60h 

 Cuidado e Educação na Educação Infantil: 
fundamentos, prática pedagógica e formação 
de professores 

4 60h 

 Docência no Ensino Superior 4 60h 

 Educação & Discurso 4 60h 

 Estudos sobre experiência, narrativa e infância 4 60h 

 Educação em Ciências e Matemática   4 60h 

 O ensino na formação e trabalho docente 4 60h 
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 Tópicos Especiais: Cultura, Processos 
Educativos e Formação de Professores 

2 30h 

 Tópicos Especiais: Cultura, Processos 
Educativos e Formação de Professores 

4 60h 

 

Linha de Pesquisa 02: SOCIEDADE, CONHECIMENTO E EDUCAÇÃO 

Cód. Disciplina Créditos Carga Horária 

 História da Educação Brasileira – Séculos XIX 
e XX 

4 60h 

 Política, Conhecimento e Currículo Escolar 4 60h 

 Pós-Estruturalismo, Pós-Modernidade: 
Sociologia E Educação 

4 60h 

 Educação do Campo, agricultura camponesa e 
agroecologia. 

4 60h 

 Juventude, Trabalho E Educação 
 

4 60h 

 Estado, Política Educacional E Gestão Da 
Educação 
 

4 60h 

 Educação, Escola E Pedagogias Contra-
Hegemônicas 
 

4 60h 

 Escola do Campo/Rural, processos formativo-
educativos e Educação Popular. 

4 60h 

 Arte, Educação e Práticas Sociais 4 60h 

 Tópicos Especiais: Sociedade, Conhecimento 
e Educação 

2 30h 

 Tópicos Especiais: Sociedade, Conhecimento 
e Educação 

4 60h 

 Estudo Dirigido: Em conformidade com a 
descrição “Do Conjunto de Disciplinas e 
Atividades Curriculares” 

2 30h 

 
Atividade Obrigatória: 

Cód.  
Atividade 

Créditos Carga Horária 

 Comprovação de Produção Científica 4 60 

DISSERTAÇÃO 

Cód. Disciplina Créditos Carga Horária 

 Defesa de Dissertação 20 300 

 

DO CONJUNTO DE DISCIPLINAS E ATIVIDADES CURRICULARES:  

NÚMERO DE CRÉDITOS TOTAL DO CURSO: 
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Para a integralização do curso o mestrando deverá cursar o mínimo de 52 

créditos, distribuídos da seguinte forma: 

- 16 (dezesseis) créditos em disciplinas obrigatórias; 

- 12 (doze) créditos em disciplinas eletivas, sendo uma obrigatória na Linha 

de Pesquisa; 

- 4 (quatro) créditos em produção científica; 

- 20 (vinte) créditos atribuídos na defesa da dissertação. 

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS:  

As disciplinas obrigatórias serão ofertadas no ano de ingresso do discente no 

Programa (1º e 2º semestres), devendo ser cursadas por todos os discentes 

ingressantes, salvo em situações excepcionais previstas no Regulamento do 

Programa. Compõe este quadro: 

- A disciplina Ciência, Conhecimento e Educação, ofertada no 1º semestre, 

visa inserir os discentes nos fundamentos epistemológicos e científicos do 

conhecimento educacional. 

- A disciplina Educação, Cultura e Sociedade, ofertada no 2º semestre, visa 

proporcionar discussões para compreender a educação como fenômeno social, 

cultural e histórico.  

- A disciplina Atividades Programadas de Pesquisa será desenvolvida no 1º 

semestre letivo, o objetivo é discutir a construção do campo da pesquisa, 

destacando a importância do levantamento bibliográfico a participação em espaços 

de divulgação e socialização da pesquisa e os elementos éticos da pesquisa em 

educação.  

- A disciplina Seminário de Pesquisa, ofertada no 2º semestre, tem por objetivo 

discutir e refletir sobre as pesquisas propostas pelos mestrandos, visando dar 

fundamentação e coesão ao projeto de pesquisa.  

*Esta disciplina será ofertada por linha de pesquisa. 

 

DISCIPLINAS ELETIVAS:  

A matrícula nas disciplinas eletivas é definida pelo discente e orientador e 

devem ser cursadas pelos discentes, preferencialmente, nos dois primeiros 

semestres letivos. 

 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA:  

Compreende a participação do discente em eventos acadêmico-científicos 

com apresentação de comunicação oral e publicação de resumo expandido ou texto 

completo em anais ou, pela publicação de artigos em periódicos Qualis (pelo menos 

B4), livro ou capítulo de livros, cuja temática tenha relação direta com a pesquisa 

desenvolvida no Programa. O estudante precisará cumprir 4 (quatro) créditos nesta 
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atividade, sendo: 

 - Apresentação de comunicação oral e publicação de resumo expandido ou 

texto completo em anais em eventos realizado no Brasil - 2 (dois) créditos cada;  

- Artigos completos com apresentação em eventos no exterior, ou periódicos 

e capítulos de livros - 4 (quatro) créditos cada. 

 

ESTUDO DIRIGIDO: Compreende estudos propostos e supervisionados, por 

um professor ou mais professores credenciados do PPGEFB sobre temáticas 

variadas que contribuam para o aprofundamento teórico das pesquisas em 

desenvolvimento. Poderão participar desta atividade alunos regularmente 

matriculados no Programa, indicados pelos orientadores e com concordância do 

professor responsável. Antes do início do semestre letivo, determinado pelo 

calendário do Programa, o professor deverá submeter para aprovação do 

Colegiado, o plano de trabalho de 30 horas, equivalentes a 02 (dois) créditos, 

informando: título, ementa, objetivos, metodologia, avaliação, cronograma e 

bibliografias. Ao final da atividade este deverá submeter ao Colegiado, o Relatório 

Final assinado, informando os resultados e a relação dos alunos com direito aos 

créditos. O Estudo dirigido não será obrigatório para a totalização dos créditos 

exigidos pelo Programa, porém, quando cursado e aprovado, será validado no limite 

de 02 (dois) créditos, 30 horas, por aluno, na computação dos créditos exigidos em 

disciplinas eletivas, dada a homologação pelo Colegiado do Programa. 

 
EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS 
 
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

Disciplina: Ciência, Conhecimento e Educação 

Área de Concentração: Educação 

Disciplina Obrigatória: Sim 

Número de Créditos: 4 

Carga horária total: 60h 

Ementa: Estudo dos fundamentos epistemológicos da ciência, do conhecimento e da 
educação. Análise dos diferentes enfoques teóricos e metodológicos para a produção 
de conhecimento em educação: positivismo, fenomenologia, marxismo e pós-
estruturalismo. 

Bibliografia: 

ALVES, R.. Filosofia da ciência: introdução do jogo e a suas regras. 19. ed. São 
Paulo: Loyola, 2020. 

ANDERY, M. A. et al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 4. 
ed. 25ª reimpressão. Rio de Janeiro: Garamond, 2020. 

BICUDO, M. A. V. (org.). Pesquisa qualitativa segundo a visão fenomenológica. 
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São Paulo: Cortez, 2011. 

BICUDO, M. A. V.; CAPPELLETTI, I. F.. (orgs.). Fenomenologia: uma visão 
abrangente da educação. São Paulo: Olha d’Água, 1999. 

BICUDO, M. A. V. Pesquisa fenomenológica em educação: possibilidades e 
desafios. Revista Paradigma (Edición Cuadragésimo Aniversario: 1980-2020), v. 
XLI, jun. 2020, p. 30-56. Disponível em: 
https://revistaparadigma.online/ojs/index.php/paradigma/article/view/928. Acesso 
em: 20 jan. 2023. 

BOURDIEU, P. O campo científico. In: BOURDIEU, P. Sociologia. São Paulo: 
Ática, 1983. p. 122-155. 

BOURDIEU, P. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo 
científico. São Paulo: Editora da UNESP, 2004. 

CIAVATTA, M. Teoria e educação nos limites do capital. Educação & Realidade, 
Porto Alegre, v. 46, n. 3, e117659, 2021. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/edreal/a/LyR6R8PSC8z5V6zgDvkMCyJ/?lang=pt. Acesso 
em: 20 fev. 2023. 

CHIZZOTTI, A. A pesquisa educacional e o movimento “pesquisas científicas 
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2, jul./dez. 2015. Disponível em: Vista do A pesquisa educacional e o movimento 
“pesquisas científicas baseadas em evidências” (uepg.br). Acesso em: 03 jan. 2023. 

CHIZZOTTI, A. As ciências humanas e as ciências da educação. Revista e-
Curriculum, São Paulo, v. 14, nº. 4, octubre-diciembre, PUC São Paulo, 2016, pp. 
1556-1575. Disponível em: https://www.redalyc.org/pdf/766/76649457018.pdf. 
Acesso em: 7 fev. 2023. 

COMTE, A. Os pensadores. In: COMTE, Auguste. Curso de filosofia positiva; 
Discurso preliminar sobre o conjunto do positivismo; Catecismo positivista. 5. ed. 
São Paulo: Nova cultural, 1991.  

FOUCAULT, M. Microfísica do poder. 13. ed. São Paulo: Paz & Terra, 2021.  

GAMBOA, S. S. Pesquisa em educação métodos e epistemologias. 2 ed. 
Chapecó/SC: Argos, 2014. 

GATTI, B. A. Pesquisar em educação: considerações sobre alguns pontos-chave. 
Diálogo Educacional, Curitiba, v. 6, n.19, p.25-35, set./dez, 2006. Disponível em: 
pesquisar em educação: considerações sobre alguns pontos-chave | Gatti | Revista 
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GATTI, B. A. A construção da pesquisa em educação no Brasil. 3. ed. Brasília: 
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HUSSERL, E. Europa: crise e renovação. Rio de Janeiro: Forense, 2014. 
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biopolítica: uma problematização em busca de um olhar mais radical*. Acesso em: 
03 jan. 2023. 

PLATÃO. A República. São Paulo: Lafonte, 2017. 

PETERS, M. Pós-estruturalismo e filosofia da diferença: uma introdução. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2000. (Coleção Estudos Culturais 6). 

SANFELICE, J L. Dialética e pesquisa educacional. In: LOMBARDI, J. C.; SAVIANI, 
D. Marxismo e educação: debates contemporâneos. 3. ed. Campinas: Autores 
Associados, 2021. p. 69-94. 

SAVIANI, D. Aberturas para a história da educação: do debate teórico-
metodológico no campo da história ao debate sobre a construção do sistema 
nacional de educação no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2013. p. 61-74. 

TEDESCHI, S L; PAVAN, R. A produção do conhecimento em educação: o pós-
estruturalismo como potência epistemológica. Práxis Educativa, Ponta Grossa, v. 
12, n. 3, p. 772-787, set./dez. 2017 Disponível em: 
http://www.revistas2.uepg.br/index.php/praxiseducativa. Acesso em: 20 jan. 2023. 

WILLIAMS, J. Pós-estruturalismo. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. (Coleção: 
Pensamento Moderno). 

 

Disciplina: Educação, Cultura e Sociedade 

Área de Concentração: Educação 

Disciplina Obrigatória: Sim 

Número de Créditos: 4 

Carga horária total: 60h 

Ementa: A Educação como fenômeno social, cultural e histórico. Relações entre 
educação pública e estatal nas suas formas escolares e não-escolares. Mediações 
entre práticas culturais, processos educativos e suas inter-relações entre Educação, 
Cultura e Sociedade. 

Bibliografia: 

ALGEBAILE, E. Escola Pública e pobreza no Brasil. A ampliação para menos. 
Rio de Janeiro: FAPERJ; Lamparina. 2009 

ALTHUSSER, L. Aparelhos ideológicos de Estado: nota sobre os aparelhos 
ideológicos de Estado. 10. ed. Rio de Janeiro: Graal, 2007.  

ALVES, G. L. A produção da escola pública contemporânea. Campo 
Grande/Campinas: UFMS/Autores Associados, 2001. 

BOURDIEU, P. O poder simbólico. 15. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2011 

BOURDIEU, P.; PASSERON, J-C. A reprodução: elementos para uma teoria do 
sistema de ensino. Petrópolis: Vozes, 2008. 

CATANI, A.; NOGUEIRA, M. A. (orgs.). Pierre Bourdieu: escritos de educação. 
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Trama & Texto: leitura crítica, escrita criativa. Passo Fundo: Universidade de Passo 
Fundo, 1997. 

 

Serão indicadas bibliografias considerando a especificidade dos objetos de pesquisa 
dos alunos. 

 
DISCIPLINAS ELETIVAS 
Disciplina Eletivas – Linha 01: 

Disciplina: Cultura, Memória e Educação 

Área de Concentração: Educação 

Disciplina Obrigatória: Não 

Número de Créditos: 4 

Carga horária total: 60h 
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Ementa: Incorporação das reflexões sobre o registro da presença dos atores sociais           
(especialmente mulheres), suas vozes e relações com a educação. Diferentes 
abordagens referentes à relação entre educação, memória e história. Reflexão sobre 
os "Lugares da memória". Interconexão entre memória, cultura, educação e 
narrativas. 

Bibliografia: 

BALANDIER, G. A desordem. Elogio do movimento. Bertand Brasil, 1997. 

______. O Dédalo: para finalizar o século XX, Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 1999. 

BHABHA, H. K. O local da cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2018. 

Buther, J. P. Problemas de gênero: feminismo e subversão da identidade, Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2013. 

CALVINO, Í. As cidades invisíveis. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. 

CERTEAU, M. de A invenção do cotidiano. Petrópolis, Vozes, 1998.  

______. A escrita da história. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 2002.  

DEL PRIORE, M. História das Mulheres no Brasil, são Paulo: Contexto, 2012. 

______. Histórias íntimas: sexualidade e erotismo na história do Brasil, São 
Paulo: PLANETA, 2014. 

ELIAS, N. Sobre o tempo. Rio de Janeiro, Zahar, 2019.  

ERRANTE, A. Mas afinal a história é de quem? Histórias orais e modos de lembrar 
e contar. História da educação, ASPHE/FaE/UFPel, Pelotas,vol. 8: 141-174, 2000. 

FERREIRA, M. de M.; AMADO, J. (Orgs.). Usos e abusos da história oral. RJ, 
Fundação Getúlio Vargas, 2006.  

MAFFESOLI, M. A conquista do presente, Natal: Argos, 2001. 

______. Elogio da razão sensível. Petrópolis: Vozes, 1998 

MARQUES, S. M. dos S. Pedagogia do estar junto: éticas e estéticas no Bairro de 
São Sebastião do Rocio, Tese de Doutorado, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, 2008. 

MONTES, M. L. Entre o arcaico e o pós-moderno: heranças barrocas e a cultura 
de festa na construção da identidade brasileira. Revista Sexta-Feira, n. 2- Festas, 
1998. 

PINHEIRO, J. Antropologia, arte, fotografia: diálogos interconexos. Cadernos de 
Antropologia da Imagem. Rio de Janeiro, UERJ, vol. 10 n.1 p. 125-35, 2000. 

POLLAK, M. Memória e identidade social. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 
5, n. 10, 1992, p. 200-212. 

______. Memória, esquecimento, silêncio. Estudos Históricos, 2 (3). Rio de Janeiro, 
1989.  
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WOODWARD, K. Identidade e diferença, In: SILVA, T. T. da. Identidade e diferença: 
a perspectiva dos Estudos Culturais, Petrópolis: Vozes, 2014. 

ZANELLO, V. Saúde mental, gênero e dispositivos: cultura e processos de 
subjetivação, Curitiba: Appris, 2018. 

 

Disciplina: Formação de Professores: políticas e processos 
formativos 

Área de 
concentração: 

Educação 

Disciplina obrigatória: Não 

Número de créditos: 04 

Carga horária total: 60h 

Ementa: A trajetória sócio-histórica da formação de professores no Brasil. Diferentes 
perspectivas teórico-metodológicas sobre o processo formativo-educativo docente. 
As políticas de formação de professores e as implicações para a formação e trabalho 
docente.  

Bibliografia: 

ANFOPE. IV Encontro Nacional – Documento Final. Belo Horizonte, 1989.  

ANFOPE. Reformulação dos cursos de preparação de recursos humanos para 
a educação. I Encontro Nacional – Documento final. Belo Horizonte, 1983.  

ANFOPE. XI Encontro Nacional – Documento Final. Belo Horizonte, 2002.  

ANPED. GT 8 – Formação de professores. Disponível em: https://bit.ly/3JsaGCh. 
Acesso em: 06 mai. 2022. 

AZZI, S. Trabalho docente: autonomia didática e construção do saber pedagógico. 
In: PIMENTA, S. G. (Org.) Saberes pedagógicos e atividade docente. 4. ed. São 
Paulo: Cortez, 2005.  

BAZZO, V.; SCHEIBE, L. De volta para o futuro: retrocessos na atual política de 
formação docente. Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 13, n. 27, p. 669-684, 
set./dez., 2019.   

BRASIL. Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional. Diário Oficial da União, p. 27833, 23 de dezembro de 
1996  

BRASIL. Ministério da Educação. Resolução CNE/CP 1/2006. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura. 
DOU, Brasília, 16 de maio de 2006, Seção 1, p. 11.  

BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de 
Educação – PNE e dá outras providências. Diário Oficial da União, Seção 1, p. 1, 26 
de junho de 2014.  

BRASIL. Resolução CNE/CP n.º 2/2015, de 1.o de julho de 2015. Define as 
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Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos 
de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de 
segunda licenciatura) e para a formação continuada. Brasília, Diário Oficial [da] 
República Federativa do Brasil, seção 1, n. 124, p. 8-12, 2 de julho de 2015.  

BRASIL. Resolução CNE/CP n. 2, de 20 de dezembro de 2019. Brasília, 2019. 
Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores 
para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial 
de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/docman/dezembro-2019-pdf/135951-rcp002-19/file Acesso 
em 15 de setembro de 2020. 

BRASIL. Resolução CNE/CP Nº 1, de 27 de outubro de 2020. Dispõe sobre as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Continuada de Professores da 
Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada 
de Professores da Educação Básica (BNC – Formação Continuada). Diário Oficial 
da União, Brasília, 29 de outubro de 2020, Seção 1, p. 103. 

CHARLOT, B. A mistificação pedagógica: realidades sociais e processos 
ideológicos da teoria da educação. São Paulo: Cortez, 2015  

CONTRERAS, J. Autonomia de professores. Trad. Sandra Trabucco Valenzuela. 
2. ed. São Paulo: Cortez, 2012.  

DALBEN, Â. I. L. de F. et al. (Org). Convergências e tensões no campo da 
formação e do trabalho docente.  Belo Horizonte: Autêntica, 2010.   

DARDOT, P.; LAVAL C. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade 
neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016.  

DINIZ-PEREIRA, Júlio Emílio. A construção do campo da pesquisa sobre formação 
de professores. Revista da FAEEBA – Educação e Contemporaneidade, 
Salvador, v. 22, n. 40, p. 145-154, jul./dez. 2013 

FERNANDES, F. A formação política e o trabalho do professor. In: OLIVEIRA, 
Marcos Marques de. Florestan Fernandes.  Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 
Editora Massangana, 2010. (Coleção Educadores) Disponível em: 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4699.pdf Acesso em: 29 de 
setembro de 2020  

FREITAS, L. C. de. A reforma empresarial da educação: nova direita, velhas 
ideias. São Paulo: Expressão popular, 2018.   

GATTI, B. A. Formação de Professores no Brasil: Características e Problemas. 
Educação & Sociedade, vol. 31, núm. 113, outubro-dezembro, 2010, p. 1355-1379 
Centro de Estudos Educação e Sociedade Campinas, Brasil.  

GATTI, B. A et al. Professores do Brasil: novos cenários de formação. – Brasília: 
UNESCO, 2019.  

GIROUX, H. A. Os professores como intelectuais: rumo ao uma nova pedagogia 
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crítica da aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.  

Rev. Formação em Movimento, v. 2, i.2, n.4, p. 360-379, jul./dez. 2020.  

HOUSSAYE, J. et. al. Manifesto a favor dos pedagogos. Porto Alegre: Artmed, 
2004.  

MANACORDA, M. A. Marx e a pedagogia moderna. 3. ed. Campinas: Alínea. 
2017. 

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política: Livro I: o processo de produção 
do capital. Tradução de Rubens Enderle. São Paulo: Boitempo, 2017. 

NOSELLA, Paolo. O princípio educativo do trabalho na formação humana: una 
spaccatura storica. Revista trabalho necessário. V.18, nº 37, set-dez (2020) 

 OLIVEIRA, D. A. de. A reestruturação do trabalho docente: precarização e 
flexibilização. Educação e Sociedade, Campinas, v. 25, n. 89, p. 1127-1144, 
set./dez. 2004.   

OLIVEIRA, D. A. de. et al. Políticas educacionais e a reestruturação da 
profissão do educador: Perspectivas globais e comparativas. Petrópolis: Vozes, 
2019.   

PARO, V. H. Professor: artesão ou operário? São Paulo: Cortez, 2018.  

PIMENTA, S. G. SEVERO, J. L.R. L.(Orgs). Pedagogia: teoria, formação, profissão. 
São Paulo: Cortez editora, 2021.  

PORTELINHA, Â. M. S. A Pedagogia nos cursos de Pedagogia: teoria e prática 
pós-diretrizes Curriculares Nacionais. Jundiaí/SP: Paco Editorial. 2015. 

PORTELINHA,  A.  M.  S.:  GHEDINI,  C.  M.  O  estágio  supervisionado  como  
espaço formativo  da  profissionalidade  do  pedagogo. Revista  Hipótese ,  
Itapetininga,  v.  7,  n. único, p. 262-279, 2021. 

PORTELINHA, Â. M. S. As DCN/2019 para a formação de professores: tensões e 
perspectivas para o curso de Pedagogia. Revista práxis educacional v. 17, n. 46, 
p. 216-236, JUL./SET. | 2021. 

PORTELINHA, Â. M. S . As pesquisas sobre formação de professores no GT 8 
ANPED (2015 a 2019): a incidência do materialismo histórico-dialético. Relatório 
de pesquisa de pós-doutorado. Campinas: Unicamp, 2022 

MAGALHÃES Lívia Diana R. TIRIBA Lia (Orgs.) Experiência: o termo ausente? 
sobre história, memória, trabalho e educação. Uberlândia: Navegando Publicações, 
2018 

SAVIANI, D. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do problema 
no contexto brasileiro. Revista Brasileira de Educação, v. 14, n. 40, jan/abr, 2009.  

SAVIANI, D. Marxismo e Pedagogia. Revista HISTEDBR On-line, Campinas, 
número especial, p. 16-27, abr. 2011 -  
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SILVA, K. A. C. P. C. da. Professores em início de carreira: as dificuldades e 
descobertas do trabalho docente no cotidiano da escola. Anais da 38.a Reunião 
Nacional da ANPED. São Luís-MA: UFMA, 2017. Disponível em: 
http://anais.anped.org.br/sites/default/files/arquivos/trabalhoencom_38anped_2017_
gt08_i_textokatiacurado.pdf. Acesso em: 20 jan. 2022. 

SPAZZIANI, M. de L. Profissão de professor: cenários, tensões e perspectivas. 
São Paulo: Unesp, 2016.  

TANURI, L. M. História da formação de professores. Rev. Bras. Educ. [online]. 
2000, n.14, p. 61-88. ISSN 1413-2478.  

VÁZQUEZ, A. S. Filosofia da práxis. Buenos Aires: Clacso; São Paulo: Expressão 
Popular. 2007.   

 

 

Disciplina: Psicologia, Cultura e Educação: da sexualidade, da 
constituição do sujeito e da subjetividade 
contemporânea 

Área de concentração: Educação 

Disciplina obrigatória: Não 

Número de créditos: 04 

Carga horária total: 60h 

Ementa: A Sexualidade como produto histórico e dimensão da práxis social humana. 
A concepção dialética da história e da educação e os fundamentos da concepção 
dialética da sexualidade. A Psicanálise Moderna e a Educação na obra de Freud. A 
Psicanálise Contemporânea e a Educação na obra de Lacan. O Mal Estar na Cultura, 
o campo educativo e a constituição do sujeito (desejo). Formação de professores, 
educação e psicanálise. O encontro da psicanálise com a educação - as faces do 
impossível. 

Bibliografia:  

ALMEIDA, S. F. C. de. Psicanálise e educação: revendo algumas observações e 
hipóteses a respeito de uma (im)possível conexão. In: COLOQUIO DO LEPSI IP/FE-
USP, 3, 2001, São Paulo. Proceedings online. Available from: 
http://www.proceedings.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=MSC000000003
2001000300011&lng=en&nrm=abn. Acess on: 11 Oct. 2020. 

ALVES, M.A.S.; NOBRE, M.R. (Orgs). A sociedade da informação em questão: o 
direito, o poder e o sujeito na contemporaneidade. Belo Horizonte: D'Plácido, 2019, 
p. 99-122. 

CAMARGO, A. C. C. S. Educar: uma questão metodológica? Proposições 
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Disciplina: Educação em Ciências e Matemática   

Área de Concentração: Educação 

Disciplina Obrigatória: Não 

Número de Créditos: 4 

Carga horária total: 60h 
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História e Epistemologia das Ciências Naturais e da Matemática e suas relações 
com a Educação Científica e Matemática. Educação Científica e Matemática e suas 
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Disciplina: Tópicos Especiais: Cultura, Processos Educativos e 
Formação de Professores 

Área de 
Concentração: 

Educação 

Disciplina Obrigatória: Não 

Número de Créditos: 2 ou 4 – Conforme proposta pelos docentes e decisão do 
Colegiado 

Carga horária total: 30 ou 60h 

Ementa: A disciplina promoverá estudos e reflexões sobre temáticas relevantes, 
relacionadas à linha de pesquisa Cultura, Processos Educativos e Formação de 
Professores, definidas a partir da identificação de necessidades, em momentos 
específicos do curso. 

Bibliografia: A bibliografia será definida em conformidade com a ementa e os 
objetivos planejados. 
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Disciplinas Eletivas – Linha 02: 
 

Disciplina: História da Educação Brasileira – Séculos XIX E XX 
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Concentração: 

Educação 
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Obrigatória: 

Não 

Número de Créditos: 4 

Carga horária total: 60 
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– séculos XIX e XX. Fontes e Historiografia. 
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Disciplina: Escola do Campo/Rural, processos formativo-
educativos e Educação Popular 

Área de concentração: Educação 
Disciplina obrigatória: Não 

Número de créditos: 04 

Carga horária total: 60h 

Ementa: A escola do campo/rural como produção cultural, sócio-histórico-territorial 
e os processos educativo-formativos. A diversidade dos povos colonizados, a 
escolarização e as Epistemologias do Sul. Os Movimentos Sociais Populares e a 
Educação Popular. 
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2009 Educação UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 
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Janaina Damasco 
Umbelino 

Doutora Universidade Federal 
de Santa Catarina 

2014 Educação UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 

Karin Cozer de 
Campos 

Doutora Universidade Federal 
de Santa Catarina 

2017 Educação UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 

Mafalda Nesi 
Francischett 

Doutora Universidade Estadual 
Paulista  

2002 Geografia UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 

Roseli de Fátima Rech 
Pilonetto 

Doutora Universidade Federal 
de Pelotas 

2017 Educação UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 

Sônia Maria Marques 
dos Santos 

Doutora Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul 

2008 Educação UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 

Suely Aparecida 
Martins 

Doutora Universidade Federal 
de Santa Catarina 

2009 Sociologia 
Política 

UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 

Vanice Schossler 
Sbardeloto 

Doutora Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná  

 Geografia UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 

 

CORPO DOCENTE COLABORADOR 

Carina Merkle Lingnau 

 

Doutora Universidade Estadual 
de Maringá, UEM 

2017 Letras UTFPR colaboradora 

Egeslaine de Nez Doutora Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul 

2014 Educação UFRGS Colaboradora 

Sueli Ribeiro Comar Doutora Universidade Federal 
de Pelotas 

2015 Educação UNIOESTE/FB CCH 
Efetivo 

 
RELAÇÃO DOS PROJETOS DE PESQUISA DOS DOCENTES 
 

Docente Título do Projeto 
Linha de 
Pesquisa 

Ano de 
Início 
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André Paulo 
Castanha 
 

Problematizando as fontes da e/ou para a História da Educação brasileira 
nos séculos XIX e XX: do nacional ao local 

2 2017 

Os métodos de ensino: história, teoria e prática docente. 2 2017 

André Pereira 

Pedroso 

As práticas educativas, os currículos, a formação de professores no período 
afetado pela pandemia da Covid-19 no sudoeste do Paraná: impactos no 
conhecimento e ensino escolar 

1 2024 

 
Ângela Maria Silveira 
Portelinha 
 

A Formação e o trabalho docente nos diferentes níveis e modalidades do 
ensino 

1 2018 

O trabalho docente na Educação Básica no contexto da Covid 19 1 2020 

Carina Merkle 
Lingnau 

O discurso da tradição nas comunidades alemãs, italianas, polonesas no 
entorno do município de Francisco Beltrão. 

  

Carlos Antônio 
Bonamigo  

Realidade das escolas públicas no/do campo no estado do Paraná: políticas 
de educação, fechamento de escolas e potencial da nucleação intracampo. 

2 2019 

Caroline M. Cortelini 
Conceição 

Crianças, culturas infantis e práticas pedagógicas na educação infantil 1 2020 

Cecilia Maria Ghedini 
Problematizando as Escolas Rurais/do Campo no Brasil na materialidade 
das formas de tratar o conhecimento escolar, a organização da escola e o 
projeto de desenvolvimento socioeconômico-cultural. 

2 2016 

Celio Roberto Eyng A construção social de práticas e conceitos artísticos 2 2024 

Clésio Acilino Antonio 
Elementos teórico-metodológicos da investigação sobre experiências 
educativas 

2 2017 

Eduardo Nunes 
Jacondino 

O pensamento conservador e a educação escolarizada. 2 
2019 

 

Franciele Soares dos 
Santos 

Trabalho, educação e juventude: o ensino técnico-profissional de nível 
médio em Francisco Beltrão-PR 

2 2018 

Giseli Monteiro O mal estar e a angústia na sociedade contemporânea: reflexões sobre a 1 2020 
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Gagliotto (in)felicidade e o sofrimento do indivíduo” 

Janaina Damasco 
Umbelino 

As contribuições da Teoria Histórico-Cultural para a atividade pedagógica 1 2017 

Karin Cozer de 
Campos 

Alfabetização nos anos iniciais do ensino fundamental: um estudo sobre 
métodos e práticas para 1º e 2º anos do 1º ciclo 

1 2024 

Mafalda Nesi 
Francischett 

Nós Propomos! Ensino de Geografia com significado na pesquisa 1 
2017 

 

A produção de museus no estudo da escala local nos anos iniciais do 
ensino fundamental 

1 2020 

Roseli de Fátima 
Rech Pilonetto 

Cuidado e educação na educação infantil: compreensões dos egressos do 
curso de Pedagogia – Unioeste, campus de Francisco Beltrão 

1 2021 

Sônia Maria Marques 
dos Santos 

Núcleo Maria da Penha- Numape 1 2018 

Identidade, gênero e educação 1 2018 

Sueli Ribeiro Comar 
O impacto do Ideb nas políticas de formação e nas condições de trabalho 
dos professores no sudoeste do paraná. 

2 2019 

Suely Aparecida 
Martins 

Trabalho, educação e juventude: o ensino técnico-profissional de nível 
médio em Francisco Beltrão – PR (colaboradora) 

2 2018 

Vanice Schossler 
Sbardeloto 

A pedagogia e a formação para o ensino 1 2024 

 
PESQUISAS CONCLUÍDAS  

Docente Título do Projeto 
Linha de 
Pesquisa 

Período 

André Paulo 
Castanha 

As contribuições da pedagogia histórico-crítica para a escola pública do 
paraná entre 1980-2010  

2 

2013-2016 

Memórias de professores e história da educação regional 2015-2016 

Levantamento, catalogação e edição crítica da documentação educacional 2015-2016 
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referente à Corte e ao Estado do Paraná entre 1890 e 1911 

Ângela Maria Silveira 
Portelinha 

As Diretrizes Curriculares para a formação de professores (Res. 2/2015): 
princípios e concepções 

1 

2016-2018 

Estágio remunerado: entre a profissionalização e a precarização do trabalho 
docente 

2016-2018 

Suely Aparecida 
Martins 

Trabalho e educação: as perspectivas dos jovens do Ensino Médio da Região 
Sudoeste do Paraná 

2 
2015-2018 

Clésio Acilino Antonio 
 

Orientações curriculares por “complexos de estudos” para a Educação do 
Campo em Assentamentos e Acampamentos da Reforma Agrária no Paraná 2 

2013-2016 
 

Currículo escolar e práticas formativas em construção 2016-2018 

Eduardo Nunes 
Jacondino 

Sociedades Pós-modernas: Sua condição, seus valores, suas 
representações. (EXTENSÃO) 

2 
20162018 

Giseli Monteiro 
Gagliotto 

A Psicanálise de Sigmund Freud e a Sexualidade da Criança: a teoria 
psicanalítica como uma perspectiva viável para a ação da pedagogia e 
mediação para a Educação Sexual 

1 
2011-2015 

Janaina Damasco 
Umbelino 

PIBID Pedagogia/Francisco Beltrão 
1 

2016-2018 

Mafalda Nesi 
Francischett 

Cartografia para o professor ensinar geografia no ensino fundamental 

1 

2014-2017 

Análise do processo de construção e implementação das Diretrizes Curricular 
Estadual de Geografia (DCEs-PR) nas Escolas Estaduais do município de 
Francisco Beltrão, PR. 

2012-2016 

Sônia Maria Marques 
dos Santos 

Direitos Humanos: apoio jurídico e educativo para as mulheres em Francisco 
Beltrão II 

1 
2015-2018 
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ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E DE ENSINO DISPONÍVEL 

A proposta do Programa de Pós-Graduação em Educação – Mestrado será 
implementada no Campus da UNIOESTE de Francisco Beltrão. A infraestrutura 
administrativa, de ensino e pesquisa do Programa estará vinculada 
institucionalmente ao Campus de Francisco Beltrão e contará com o apoio da Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e dos demais campi da Instituição. 
 
a) Infraestrutura administrativa: 
No que diz respeito, especificamente, à infraestrutura administrativa, é importante 
destacar o compromisso do Campus de Francisco Beltrão e da Administração 
Central da Universidade para criar condições à verticalização do ensino e 
desenvolvimento de pesquisas, buscando atender aos objetivos definidos no (PDI), 
de 2018 e no (PPPI) da UNIOESTE, aprovados em 2007. 
A estrutura administrativa para o funcionamento do Programa de Pós-Graduação 
em Educação – Mestrado é composta de: coordenação, secretaria acadêmica, salas 
de professores, sala para estudos dos alunos com computadores, salas para os 
grupos de pesquisa, sala de reuniões e salas de aula. 
Além desses espaços de uso exclusivo do Programa de Pós-Graduação em 
Educação – Mestrado, estarão disponíveis os seguintes espaços coletivos: 
laboratórios de informática, anfiteatro e mini-auditório. 
 
b) Infraestrutura de Laboratórios: 
Laboratório de Pedagogia: O Laboratório de Ensino e Aprendizagem da 
Pedagogia está localizado na UNIOESTE - Campus de Francisco Beltrão, 
possuindo um espaço físico de 30 metros quadrados. Os equipamentos existentes 
são: 9 prateleiras, 2 computadores de mesa, 39 cadeiras estofadas, 4 mesas 
grandes, 4 armários de madeira, 1 televisor, 2 cadeiras giratórias, 1 scanner, 1 
impressora, 4 mesas para computadores, grande número de materiais didático-
pedagógicos, 2 quadros e um acervo bibliográfico com 322 volumes, catalogados e 
disponíveis para consulta e empréstimo. A infraestrutura do laboratório será 
disponibilizada ao Programa de Pós-graduação em Educação. 
 
Laboratório de Ensino de Geografia: O Laboratório de Pesquisa e Ensino de 
Geografia está localizado na UNIOESTE - Campus de Francisco Beltrão, possuindo 
um espaço físico de 30 metros quadrados. Os equipamentos existentes são: 3 
armários de aço de duas portas, 1 câmera fotográfica digital, 8 computadores de 
mesa, 01 projetor multimídia, 1 notebook, 30 cadeiras estofadas, 29 mesas grandes, 
1 ventilador de teto. O acervo bibliográfico está com 100 volumes, catalogados, 
disponibilizados para consulta no local. A infraestrutura do laboratório será 
disponibilizada para os alunos do Mestrado em Educação. 
 
Laboratório de Educação Especial: O Programa Institucional de Ações Relativas 
às Pessoas com Necessidades Especiais (PEE) está vinculado à Pró-Reitoria de 
Extensão da UNIOSTE. Foi instituído em 1997 e desenvolve inúmeras ações com 
a preocupação de garantir o exercício da cidadania no que se refere ao acesso e 
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permanência de pessoas com deficiência no Ensino Superior público, na graduação, 
pós-graduação, pesquisa e extensão. Tem como objetivo geral potencializar e 
adequar a estrutura física, humana e didático-pedagógica da Universidade às 
Pessoas com Necessidades Especiais. No campus de Francisco Beltrão, ocupa 
espaço físico no bloco 4, sala 409, possuindo os seguintes equipamentos: 02 
mesas, 12 cadeiras, 05 prateleiras de aço, 02 armários, 03 mesas de computador, 
02 computadores, impressora Braille, impressora HP laserJet 1300, scanner, 
máquina de relevos táteis, notebook, projetor, aparelho de som, 35 regletes, 25 
sorobãs, cadeira de rodas motorizada. Possui, também, uma pequena biblioteca 
especializada com um acervo de 64 livros, utilizados para pesquisa e estudos na 
área. Os livros são retirados com registro in loco, por acadêmicos do Curso de 
Pedagogia, alguns professores da Instituição e comunidade externa. Os recursos 
utilizados para a montagem do Programa Institucional - PEE são provenientes de 
porcentagem do vestibular, aprovados anualmente pelo Conselho Universitário. A 
infra-estrutura do PEE será disponibilizada ao Programa de Pós-graduação em 
Educação – Mestrado, para estudos e pesquisas que envolvam a problemática da 
educação especial, bem como ao atendimento de alunos do curso, se for o caso. 

Laboratório RETLEE: O laboratório está vinculado ao Grupo de Pesquisa 
Representações, Espaços, Tempos e Linguagens em Experiências 
Educativas. Possui atualmente um espaço físico de 15 metros quadrados, 
contendo os seguintes equipamentos: 3 armários, 1 mesa grande, 14 cadeiras 
estofadas, câmera fotográfica digital, 2 computadores de mesa, 2 notebooks, 
Impressora Multifuncional Laser 3050, 1 mini gravador de áudio e projetor 
multimídia. O espaço é utilizado pelos pesquisadores do grupo, pertencentes aos 
Colegiados de Geografia e de Pedagogia e por estudantes colaboradores e 
bolsistas de pesquisa e extensão. No espaço são realizadas atividades 
administrativas do Laboratório, atividades de pesquisa, pedagógicas e de estudos. 
O laboratório possui um acervo bibliográfico de aproximadamente 200 títulos, 
catalogados, que são disponibilizados para consulta, mediante um controle em 
fichas para preenchimento. Estima-se que serão adquiridos aproximadamente 100 
exemplares por ano. A infraestrutura do laboratório será disponibilizada ao 
Programa de Pós-graduação em Educação. 

Laboratório LABGEDUS: O laboratório está vinculado ao Grupo de Pesquisa 
Educação e Sexualidade. Possui atualmente um espaço físico de 20 metros 
quadrados, contendo os seguintes equipamentos: 2 armários com portas de 
fórmica, 1 armário de aço guarda-volumes, 1 mesa de fórmica, 10 cadeiras secret 
fixas polipropileno, 1 cadeira secret giratória polipropileno, 1 escrivaninha, 1 ar 
condicionado split eletrolux 1200 BTUs, 1 mesa para computador, 1 câmera 
fotográfica digital, 2 computadores, impressora multifuncional Laser. Conta também 
com 1 cafeteira elétrica, um frigobar, 1 micro-ondas, 1 bebedouro de água elétrico, 
1 jogo de sofá, 1 poltrona, 1 tapete 4m x 2m e um televisor 20”. O espaço é utilizado 
pelos pesquisadores do grupo, por bolsistas de ensino, pesquisa e extensão e por 
colaboradores. No espaço são realizadas atividades de pesquisa, estudos e 
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reuniões. O laboratório possui um acervo bibliográfico de aproximadamente 200 
títulos, catalogados, que são disponibilizados para consulta, mediante um controle 
em fichas para preenchimento. Conta com 15 jogos educativos e 19 DVD’s entre 
documentários e filmes. A infraestrutura do laboratório será disponibilizada ao 
Programa de Pós-graduação em Educação. 

Laboratório de Estudos Etno-Cultural: O laboratório está vinculado ao Grupo de 
Estudos etno-culturais. Possui atualmente um espaço físico de 15 metros 
quadrados, contendo os seguintes equipamentos: 2 armários, câmera fotográfica 
digital, 5 computadores de mesa, 1 notebook, 1 Impressora HP 3550, 2 gravadores 
de áudio, 1 projetor multimídia, aparelho de DVD, condicionador de ar split 9000 
btus, 1 editor de vídeo marca avid, 2 filmadoras, 1 TV 20 pol, 1 tripé para câmera 
ou iluminação, 5 mesas para teclado, 2 escrivaninhas, 9 cadeiras estofadas e 1 
mesa grande. O espaço é utilizado pelos pesquisadores do grupo e por estudantes 
colaboradores e bolsistas de pesquisa ou extensão. No espaço são realizadas 
atividades de pesquisa, estudos, pedagógicas e administrativas. O laboratório 
possui um acervo bibliográfico de aproximadamente 196 títulos, catalogados, que 
são disponibilizados para consulta, mediante um controle em fichas para 
preenchimento. A infraestrutura do laboratório será disponibilizada para o Programa 
de Pós-graduação em Educação. 

 Laboratório Sociedade, Trabalho e Educação - GESTE: está vinculado ao 
Grupo de Pesquisa Sociedade, Trabalho e Educação. Atualmente, encontra-se 
na sala 203 A, do Bloco 1. O Laboratório tem 1 arquivo, 2 armários, 1 estante de 
aço, 1 mesa de reuniões, 3 mesas para computador, 9 cadeiras, 1 computador, uma 
impressora, um telefone e um ventilador de teto. A sala é utilizada para reuniões do 
grupo, tanto de estudos como administrativas, por alunos de mestrado em educação 
(orientados por integrantes do grupo de pesquisa que forma o laboratório), por 
alunos bolsistas de iniciação científica. O espaço, atualmente, é adequado para o 
grupo. 

 Laboratório História Sociedade e Educação no Oeste do Paraná - 
HISTEDOPR: está associado ao HISTEDBR Nacional. Os membros do grupo 
pertencem aos campi de Francisco Beltrão, Cascavel e Foz do Iguaçu e tem 
docentes inseridos nos programas de mestrado em educação de Beltrão e Cascavel 
e no programa de mestrado em Ensino de Foz do Iguaçu. O Laboratório de 
Francisco Beltrão tem 1 arquivo, 1 armários, 1 mesa, 10 cadeiras, 1 computador de 
mesa, 1 notebook, 1 multimídia, gravador digital, HD externo, câmera digital, tablete. 
A sala é utilizada para reuniões do grupo, tanto de estudos como administrativas, 
por alunos do mestrado em educação, alunos de iniciação científica. 

 Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão: Pós-modernidade: sociologia, 
direito e educação. Está vinculado ao Grupo de Pesquisa Pós-modernidade, 
Sociologia, Direito e Educação. Atualmente, encontra-se num espaço de 
aproximadamente 12 metros quadrados. O Laboratório tem 1 estante de aço, 4 
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mesas pequenas, 5 cadeiras. A sala é utilizada para reuniões do grupo, tanto de 
estudos como administrativas, por alunos de mestrado em educação (orientados 
por integrantes do grupo de pesquisa que formam o laboratório), por alunos 
bolsistas de iniciação científica. 

Laboratório de Pesquisa Educação, Crianças e Infâncias: 1 Gravadores digital, 
8 cadeiras estofadas, 1 armário de aço, 1 cadeira estofada giratória, 1 notebook, 1 
câmera digital, 1 filmadora digital, 1 projetor multimídia, 2 pendrives16gb, 2 
computadores hp, 2 monitores hp, 2 estantes de aço p/arquivo, 1 mesa de reuniões 
para 8 pessoas, 3 armários em MDF, 1 estação de trabalho, 2 mesas para 
computador, Jogos pedagógicos e Bibliografias da área de educação 

 Grupo de Pesquisa sobre Ensino, Aprendizagem e Teoria Histórico-Cultural 
(GEPEATH): 2 armários, 1 notebook, 1 filmadora, 1 gravador digital, 1 câmera 
fotográfica, 50 livros didáticos, 20 livros de literatura infantil, jogos didáticos. O 
Grupo não tem sala própria estando alocado no Laboratório de Ensino e 
Aprendizagem de Pedagogia. 

 Grupo de Pesquisa “Educação Superior, formação e trabalho docente” – 
Gesfort.  Possui 1 computador de mesa, 1 mesa e 10 cadeiras. A sala é utilizada 
pelos estudantes do mestrado e de iniciação científica, para estudos, pesquisas e 
reuniões mensais do grupo. 

Grupo de Pesquisa “Educação, Formação Humana e Movimentos Sociais 

Populares” – Gefhemp – O grupo está instalado numa sala 15 metros quadrados, 

possui 1computador de mesa, 1 mesa e 08 cadeiras, além de prateleira para livros. 

A sala é utilizada pelos estudantes do mestrado, de iniciação científica, de estágio 

supervisionado da graduação para estudos, orientações, pesquisas e reuniões 

mensais do grupo. Também é utilizada ela Refocar e o GT-Enepuc para reuniões e 

trabalhos com professores e equipes diretivas das Escolas de Educação Básica do 

Campo. 

c) Infraestrutura de recursos de informática: 

O Campus da UNIOESTE de Francisco Beltrão possui dois Laboratórios de 
Informática. Um, destinado à Pesquisa, possui 24 computadores conectados à 
internet, é utilizado pelos acadêmicos de graduação e pós-graduação, com 
finalidades de pesquisa, nas diversas áreas do ensino. O outro Laboratório de 
Informática é destinado ao Ensino, possuindo 30 computadores conectado à 
internet. É utilizado pelos docentes para ministrarem aulas, nas diversas áreas do 
ensino. O Campus também conta com o sistema Wireless (rede sem fio), também 
chamado de Wi-Fi (Wireless Fidelity). O sistema serve como uma alternativa às 
redes convencionais com fio, que fornece as mesmas funcionalidades, mas de 
forma flexível. Essa tecnologia é destinada a computadores portáteis, como 
notebooks, para garantir sua mobilidade sem perder o acesso à Rede/Internet. O 
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acesso ao sistema Wireless (programa visitante UNIOESTE) é concedido a 
acadêmicos de graduação, de cursos sequenciais e de pós-graduação, desde que 
estejam com sua matrícula em situação regular. Também fazem uso do sistema 
agentes universitários, professores e demais funcionários da instituição. Para 
acessar a rede visitante UNIOESTE é necessária a realização de cadastro junto à 
Diretoria de Informática (DRI) ou às Seções de Informática das Unidades. 
 
d) Financiamentos: 
1. Financiamentos em andamento: 
Iniciação científica: 
Objeto do financiamento: Bolsas 

PIBIC 

Entidade financiadora: Fundação Araucária 
Natureza do apoio: Bolsas de iniciação científica 

Total de recursos: R$ 4.800,00/ano, por bolsista 

Período: Agosto/2020 a Julho/2021 

Responsável: André Paulo Castanha (2). 

 

Projetos de Pesquisa/extensão: 
Nome do projeto financiado: Núcleo Maria da Penha-Numape TC 041/2019 
Entidade financiadora: SETI/PR 
Natureza do apoio: Atividade de extensão e pesquisa 
Total de recursos: 185.310.00 
Período: 01/07/2019. até 30/12/2020. 
Responsável: Sônia Maria dos Santos Marques 
 
2. Financiamentos concluídos: 
Iniciação científica: 
Objeto do financiamento: Bolsas 

PIBIC 

Entidade financiadora: CNPq 
Natureza do apoio: Bolsas de iniciação científica 

Total de recursos: R$ 4.800,00/ano, por bolsista 

Período: Agosto/2017 a Julho/2019 

Responsável: André Paulo Castanha (3).  

 

Objeto do financiamento: 

Bolsas PIBIC 

Entidade financiadora: Fundação Araucária 
Natureza do apoio: Bolsas de iniciação científica 

Total de recursos: R$ 4.800,00 /ano, por bolsista 

Período: Agosto/2017 a Julho/2019 

Responsáveis: André Paulo Castanha (2) Suely Aparecida Martins (1),  
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Nome do projeto financiado: PIBID Pedagogia/ Francisco Beltrão 
Entidade financiadora: MEC/Capes. 
Total de recursos: R$ 36.000,00 
Período: março de 2014 a fevereiro de 2018 
Responsável: Dulcyene Maria Ribeiro/Janaina Damasco Umbelino 
 
Projetos de Pesquisa/extensão: 
Nome do projeto financiado: Núcleo Maria da Penha-Numape TC 013/2018 
Entidade financiadora: SETI/PR 
Natureza do apoio: Atividade de extensão e pesquisa 
Total de recursos: 121.600,00 
Período: 09/01/2018 a 30/06/2019. 
Responsável: Sônia Maria dos Santos Marques 
 
Projetos de Pesquisa/extensão: 
Nome do projeto financiado: Direitos Humanos: apoio jurídico e educativo para as 
mulheres em Francisco Beltrão II TC 139/2014 
Entidade financiadora: SETI/PR 
Natureza do apoio: Atividade de extensão e pesquisa 
Total de recursos: 82.500,00 
Período: 01/09/2015 até 31/12/16. 
Responsável: Sônia Maria dos Santos Marques 
 
Nome do projeto financiado: As contribuições da pedagogia histórico-crítica para 
a escola pública do Paraná entre 1980-2010 
Entidade financiadora: FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA 
Natureza do apoio: PESQUISA. 
Total de recursos: R$ 48.085,00.  
Período: duração 03/2013 a 03/2016. 
Responsável: André Paulo Castanha 

 

BIBLIOTECA 

Biblioteca ligada à rede mundial de computadores? SIM 

Quantidade de computadores: 08 

Quantidade de notebooks: 02 

 

Infraestrutura de Biblioteca do Campus de Francisco Beltrão: 

 

Dados do acervo da Biblioteca do Campus de Francisco Beltrão para atender o 

Mestrado em Educação e suas linhas de pesquisa, por áreas do conhecimento: 

A Biblioteca do Campus de Francisco Beltrão possui um total 16.818 títulos de livros 

e 27.784 exemplares. 

Possui 445 títulos de periódicos com 10.816 exemplares. O acervo compreende 
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várias áreas do conhecimento para atender os diversos cursos oferecidos pela 

universidade. As obras são adquiridas através de compra, permuta e doação. A 

Biblioteca ocupa uma área de 740m2. Utiliza o Sistema Pergamum como gestor da 

biblioteca, este software permite, além do empréstimo de livros, o acesso online dos 

catálogos bibliográficos da instituição, o que possibilita renovação e reserva de 

materiais pelo sistema informatizado. A biblioteca oferece, também, a consulta de 

monografias, dissertações, teses, jornais, revistas, enciclopédias, atlas, dicionários 

e multimeios; Portal da CAPES e outras bases de dados on-line. Oferece orientação 

quanto às normas para trabalhos acadêmicos, elaboração de fichas catalográficas 

e atende às comunidades acadêmica e externa. A biblioteca oferece os serviços 

interbibliotecas permitindo que os alunos tenham acesso a obras disponíveis nos 

campi de Cascavel, Foz do Iguaçu, Toledo e Marechal Cândido Rondon. Também 

oferece o serviço de comutação bibliográfica COMUT (Programa de Comutação 

Bibliográfica) e SCAD (Serviço Cooperativo de Acesso a Documentos), que permite 

à comunidade acadêmica o acesso a documentos em todas as áreas do 

conhecimento, disponíveis nos acervos das principais bibliotecas brasileiras e do 

exterior. 

Formas de acesso e utilização: 

A Biblioteca possui 03 terminais de computadores para consulta ao acervo através 

do Sistema Pergamum. 

Os usuários podem consultar o acervo pelo Portal da Informação que possibilita 

consulta ao acervo das outras bibliotecas através da internet. O Portal integra os 

sistemas de informação de Teses e Dissertações existentes nas Instituições de 

Ensino Superior (IES) brasileiras e estimula o registro e a publicação de Teses e 

Dissertações em meio eletrônico. Através da Secretaria de Estado da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior (SETI), foi implantado o projeto para a Biblioteca 

Digital de Teses e Dissertações com a participação de todas as Bibliotecas 

Universitárias das Instituições Estaduais de Ensino Superior do Estado do Paraná. 

A Biblioteca Digital vem facilitar o acesso à produção científica e tecnológica e assim 

favorecer o fluxo de informação no meio acadêmico. 

Dados do acervo da Biblioteca do Campus de Francisco Beltrão para atender 

ao Mestrado em Educação e suas linhas de pesquisa, por áreas do 

conhecimento: 

- Educação: 

Livros: 2106 títulos, 3623 exemplares.  

Periódicos: 56 títulos e 1146 exemplares 

Teses/dissertações/monografias: 261 títulos. 

- Psicologia: 

Livros: 582 títulos e 773 exemplares.  
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Periódicos: 5 títulos e 95 exemplares.  

Teses/dissertações/monografias: 3 títulos/exemplares. 

- Ciências sociais generalidades 

Livros: 40 títulos e 78 exemplares.  

Periódicos: 19 títulos e 341 exemplares. 

- Economia 

Livros: 1437 títulos e 2590 exemplares.  

Periódicos 50 títulos e 1349 exemplares. 

Teses/dissertações/monografias: 528 títulos/exemplares. 

- História/- Geografia: 

Livros: 1017 títulos e 1567 exemplares.  

Periódicos: 3 títulos e 29 exemplares. 

Teses/dissertações/monografias: 585 títulos / exemplares. 

- Filosofia: 

Livros: 500 títulos e 702 exemplares.  

Periódicos: 3 títulos e 39 exemplares. 

- Linguagem/Linguística: 

Livros: 173 títulos e 316 exemplares. 

Periódicos. 1 título e 14 exemplares.  

Teses/dissertações/monografias: 24 títulos 24 exemplares. 

- Literatura Infantil: 

Livros: 397 títulos com 513 exemplares. 

- Literatura e Retórica 

Livros 539 títulos e 703 exemplares. 

- Metodologia Científica: 

Livros 90 títulos e 179 exemplares.  

Periódicos: 1 títulos e 18 exemplares. 

 

Considerando o acervo de todas as bibliotecas da Instituição na área de educação, 

temos um total aproximado de 9887* títulos e 16730* exemplares de livros e 571 

títulos de periódicos, com mais de 7327 exemplares. As bibliotecas mantêm um 

sistema de empréstimos de livros interbibliotecas através do uso de malotes. Dessa 

forma, os alunos têm acesso a todo o acervo da Instituição. 

Com recursos do PROAP/2012, foram adquiridas pelo Programa, bibliografias na 

área de Educação no valor de R$ 1.298,07 (Um mil duzentos e noventa e oito reais 

e sete centavos). Em 2013, também com recursos do PROAP/2013, foram 

investidos em Bibliografias o valor de R$ 1.831,34 (um mil oitocentos e trinta e um 

reais e trinta e quatro centavos). Totalizando as aquisições bibliográficas em R$ 

3.129,41 (três 
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mil cento e vinte e nove reais e quarenta e um centavos), no referido ano. 

Em 2014, com recursos provenientes do Edital nº 020/2012 Programa de Auxílio à 

Pós-Graduação Stricto Sensu Acordo Capes - Fundação Araucária, convênio nº 

791/2013, foram adquiridas bibliografias na área da Educação, no valor de R$ 

3.500,10 (três mil e quinhentos reais e dez centavos). 

Também, foram investidos mais 3 mil reais para compras de bibliografias, com 

recursos destinados ao Projeto: As contribuições da Pedagogia Histórico-Crítica 

para a escola pública do Paraná entre 1980 e 2010, coordenado pelo docente André 

Paulo Castanha. 

Dados do acervo dos laboratórios que servirão ao Mestrado em Educação: 

O Laboratório RETLEE possui um acervo bibliográfico de aproximadamente 200 

títulos, catalogados. 

O Laboratório de Estudos Etno-Cultural possui um acervo bibliográfico de 

aproximadamente 200 títulos, catalogados, que são disponibilizados para consulta. 

O Laboratório de Educação Especial possui também uma pequena biblioteca 

especializada com um acervo de 64 livros, utilizados para pesquisa e estudos na 

área. 

O Laboratório de Ensino de Geografia possui um acervo bibliográfico de 

aproximadamente 100 volumes, catalogados, disponibilizados para consulta no 

local. 

 

 

RECURSOS NECESSÁRIOS: 

1. RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS PARA ADMINISTRAÇÃO DO 
CURSO 

1. Docentes: 
1.2. 15 docentes permanentes e 2 colaboradores  
1.3. Coordenação 
1.4. Pessoal técnico-administrativo 
- 1 Técnico-administrativo, 
- 1 Auxiliar técnico-administrativo 

2. RECURSOS FÍSICOS 

- Sala para coordenação; 
- Sala para secretaria acadêmica; 
- Sala para estudos dos alunos com computadores (permanência); 
- Instalações físicas para a secretaria do Programa: 
- 2 Salas de Aulas; 
- Mobiliário, recursos de informática e demais equipamentos necessários para 
atender a demanda administrativo-acadêmica. 

3. RECURSOS MATERIAIS PARA ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 

3.1. Equipamentos: 
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- 3 notebooks 
- 1 equipamento multimídia 
- 8 computadores (2 para a secretaria e coordenação; 6 para as temáticas de 
investigação/uso dos alunos e professores) 
- 1 impressora/copiadora 
- 8 mesas de computador 
- 8 cadeiras giratórias 
- 4 mesas para a secretaria e coordenação 
- 4 cadeiras 
- 6 armários para arquivo e materiais diversos, com chave 
- 1 arquivo de aço para pastas suspensas 
- 1 TV LCD 50 polegadas 
- 1 Home theater 
- 1 Lousa digital 

4. RECURSOS BIBLIOGRÁFICOS 

- Necessidade de investimento em recursos bibliográficos, aproximadamente 20 mil 
reais, a serem viabilizados pela Instituição. Além desses, nos projetos 
encaminhados pela coordenação ou pelos docentes, será incluído recursos para 
bibliografias, sempre que os órgãos de fomentos permitirem. 
 

5. RECURSOS DE LABORATÓRIOS 

Listar os recursos necessários para os laboratórios 
RETLEE - Há necessidade de espaço físico para salas de permanência, uma sala 
para laboratório e uma sala para ensino, totalizando aproximadamente 100 metros 
quadrados. Os equipamentos que ainda são necessários: 2 armários c/ 2 portas, 
frente de vidro; 5 armários de aço; 1 filmadora; 10 computadores /Cpu/ monitor; 20 
cadeiras estofadas; 10 mesas brancas (fórmicas) de 1m x1,20; 50 cadeiras 
estofadas; 01 Televisor; 05 gravadores de áudio, 10 mesas p/ computadores, 4 
mesas grandes, 1 Jumper 2.8/ 16 Lugares. Um laboratorista. 
 
LABGEDUS – Há necessidade de 4 armários c/ 2 portas frente de vidro, 4 cadeiras 
estofadas giratórias, 4 mesas p/ computadores; 1 mesa grande para reuniões 15 
lugares, 1 filmadora; 6 computadores /Cpu/ monitor; 6 mesas brancas (fórmicas) de 
1m x1,20; 1 Televisor; 1 data show; 4 gravadores de áudio; 4 notebooks e 1 
impressora/copiadora multifuncional wireless, livros. Um laboratorista ou estagiário. 
 
Laboratório de Ensino de Geografia: os equipamentos que ainda são 
necessários: 2 armários c/ 2 portas, frente de vidro; 2 armários de aço; 1 filmadora; 
8 computadores de mesa, 10 cadeiras estofadas, 05 mesas brancas (fórmicas), 1 
televisor, 01 gravador de áudio, 8 mesas p/ computadores, 4 mesas grandes, 
Também precisamos de um estagiário ou laboratorista. 
 
Laboratório de Pedagogia: Os equipamentos que ainda são necessários: 3 
armários planejados, um multimídia permanente, um DVD, um fichário para 
atividades, livros didáticos, Livros de literatura infantil, 4 computadores, 2 
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prateleiras. 
 
Laboratório Sociedade, Trabalho e Educação - GESTE: Há necessidade dos 
seguintes equipamentos: 2 cadeiras estofadas giratórias; 12 cadeiras estofadas; 2 
armários com portas, frente de vidro; 2 notebooks; 1 impressora multifuncional. 
 
Laboratório História Sociedade e Educação no Oeste do Paraná - HISTEDOPR: 
São necessários os seguintes equipamentos: 1 armário, 1 mesa, 10 cadeiras, 1 
computador de mesa. Também se faz necessário a ampliação do espaço físico da 
sala ou uma nova sala. 
 
Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão: Pós-modernidade: Sociologia, 
Direito e Educação: A infraestrutura é 'precária', uma vez que criamos o laboratório 
no final de 2015. E apenas agora, no segundo semestre de 2016, ganhamos uma 
sala (espaço físico) para começarmos nosso trabalho. 
 
Grupo de Pesquisa Formação Humana, Educação e Movimentos Sociais 
Populares: Há necessidade de equipamentos: 8 cadeiras estofadas; 2 armários 
com 2 portas; 1 banca (prateleira) grande (para o fundo da sala); 1 notebook; 1 
impressora multifuncional; 1 máquina fotográfica; 1 gravador. 
 
Grupo de Pesquisa sobre Ensino, Aprendizagem e Teoria Histórico-Cultural 
(GEPEATH): Necessita de espaço próprio (sala) para realização de suas 
atividades, junto a isso, necessitamos de mobiliário (mesas, cadeiras, estantes, 
armários) adequado. 

Grupo de Pesquisa “Educação Superior, formação e trabalho docente” – 
Gesfort.  Necessita de estação de trabalho; 2 armários e ar-condicionado. 

Grupo de Pesquisa Educação, Criança e Infância: Necessita de 1 mesa de 
reuniões; cadeiras novas, 1 notebook, ar-condicionado, 1 estação de trabalho, 
bibliografia 

 

228
13

Assinatura Qualificada Externa realizada por: Alexandre Almeida Webber em 01/02/2024 13:24. Inserido ao protocolo 20.684.192-3 por: Alice Samanta Fonseca Contato
em: 01/02/2024 13:26. Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual nº 7304/2021. A autenticidade deste documento pode ser validada no endereço:
https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código: 97ebdf1f756709d355819df4271f83b6.



228a
13

Documento: 249.pdf.

Assinatura Qualificada Externa realizada por: Alexandre Almeida Webber em 01/02/2024 13:24.

Inserido ao protocolo 20.684.192-3 por: Alice Samanta Fonseca Contato em: 01/02/2024 13:26.

Documento assinado nos termos do Art. 38 do Decreto Estadual nº 7304/2021.

A autenticidade deste documento pode ser validada no endereço:
https://www.eprotocolo.pr.gov.br/spiweb/validarDocumento com o código:
97ebdf1f756709d355819df4271f83b6.


